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Os autores respondem

The authors reply

Revisitando a pesquisa brasileira
sobre segurança alimentar e nutricional

Revisiting the Brazilian research
on food security and nutrition

Apresentamos nossos sinceros agradecimentos
aos pesquisadores por sua disponibilidade genero-
sa em participar deste debate e por suas valiosas
contribuições ao ampliar aspectos abordados em
nosso artigo.

Alimentação e nutrição como campo de pro-
dução de conhecimentos e saberes1,2 constitui-se,
hoje, objeto de estudos pouco trabalhado no Bra-
sil. A olhar para suas origens e desenvolvimento na
conformação da ciência nacional, para suas fontes
conceituais mais remotas na história da humani-
dade, para os temas de estudo definidos, para os
atores sociais em movimento em seu interior, para
as inflexões e tendências em seus rumos e perspec-
tivas futuras, há poucos pesquisadores em ativida-
de, quase que nomeadamente identificáveis em lista
que nos vêm de memória ou, em outras palavras,
para a constituição da qual não há necessidade, neste
momento, de consultar quaisquer bases de dados.

Nessa esfera da vida acadêmica, estão em mo-
vimento concepções sobre alimento, alimentação e
nutrição, sobre saúde, sobre a vida humana e seus
“destinos”, num cenário em que o debate conceitual
e metodológico clama por investimentos. Mudan-
ças intensas acontecem nesse campo de pesquisas e
formação de pesquisadores, inclusive com reper-
cussões inadiáveis na conformação institucional
vigente nas agências de fomento nacionais. Ao to-
mar a segurança alimentar e nutricional (SAN), rea-
lizamos um primeiro exercício de aproximação a
esses lugares, histórica e socialmente construídos,
que ocupam os domínios científicos corresponden-
tes ao estudo do comer, do alimentar e do nutrir3,4

no Brasil.
O Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq é

tão rico em informações quanto pouco explorado.
Ao receber os textos dos debatedores vimos, simul-
taneamente, serem disponibilizados os dados rela-
tivos ao censo de 2008 e revisitar o diretório, como
quem busca saber mais sobre o campo da alimen-
tação e nutrição, foi imperioso.

Desde 2006, quando o artigo em debate foi con-
cluído, até os dias de hoje, nossos olhos correram
por algumas mudanças. Fazendo uso do diretório,
que é o único recurso disponível para a aproxima-
ção aos grupos de pesquisa, e neste caso específico,

sado e do futuro, aponta que “cada época cria seus
modelos e organiza os saberes de acordo com o
contexto social que lhes serve de suporte”. Se to-
marmos apenas a produção de saberes por meio
de pesquisadores/grupos de pesquisa – pois exis-
tem outras formas de produzir conhecimento –,
notamos que é preciso ampliar as fronteiras, arti-
cular novos saberes e áreas do conhecimento,
aprender novas formas de comunicação, valorizar
processos e relações emancipatórias e privilegiar
“o encontro inter e transdisciplinar das reflexões
construtivas sobre o presente e o futuro”9.

Os autores trouxeram suas contribuições ao
realizarem o diagnóstico sobre os grupos de pes-
quisas já formados e apontarem caminhos para
superação das dicotomias ainda presentes. Res-
tam, agora, os desafios para que a abordagem dos
artigos seja ampliada e que estes incorporem, prin-
cipalmente, a dimensão do direito humano à ali-
mentação saudável. O convite está no ar.
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os que mencionam voltar-se para o tema SAN em
seus estudos – a busca por palavras-chave, em to-
das as limitações metodológicas inerentes a esse
procedimento –, encontramos que se confirmam
as tendências de crescimento registradas anterior-
mente, com destaque para o incremento do nú-
mero de pesquisadores doutores em relação a dou-
torandos, em proporções bem acima das médias
nacionais; mesmo assim, há ainda que se investir
na formação de pesquisadores e sua incorporação
a esses grupos, como nos indicam os baixos índi-
ces de dinamismo e consolidação dessa pesquisa
quando comparados ao perfil médio nacional (Ta-
bela 1).

A produção científica oriunda desses grupos
também vem sendo intensificada. Tomando o cen-
so de 2004 para comparação com o ano de 2008,
temos que a produção de artigos nacionais cresceu
cerca de uma dezena de vezes; livros e teses de dou-
toramento atingiram um aumento da ordem de
vinte vezes.

Mais que isso, considerando os objetos dessa
produção, encontramos muitas menções a novas
abordagens caracterizadas por maior interlocução
entre diferentes campos da ciência, o que nos diz da
ampliação na conceituação SAN entre os que a
mencionaram ao preencher os formulários eletrô-
nicos nestes dois últimos censos.

A constituição de conceitos, assim entendida
como construção social, é processo complexo e,
muitas vezes, lento, quando seu foco reside em ou-
tras esferas de ação política que não as hegemôni-
cas. No caso da SAN, condições sociais e governa-
mentais recentes têm desempenhado papel funda-
mental na intensidade com que uma ampla rede

de atores vem se formando e se capilarizando pelo
país, alcançando não somente os estados, capitais
e grandes cidades, como pequenos municípios do
interior; aí, voltam-se para a constituição de legis-
lações, comitês diversos a discutir meios e fins na
implantação e implementação de iniciativas em
muitos distintos planos da vida. Iniciativas e pers-
pectivas de construção de políticas intersetoriais e
de integração de diferentes áreas são identificadas
em tempos recentes. Novos papéis da universida-
de como lugar de formação “holística”, integral no
que diz respeito à alimentação e nutrição já são
tangíveis. Tudo isso, num tempo que poderíamos
considerar nada lento se tomarmos algo menos
que uma década atrás para efeito de comparação.
Acontecimentos de crescente vulto, a gerar saberes
que alimentam o próprio desenrolar dos fenôme-
nos sociais. Pois, é possível vislumbrar pesquisa-
dores estudando, ainda que em aproximação ini-
cial, todo esse desenrolar de acontecimentos. Pare-
cem-nos, então, indicações de força e de movimen-
tos intensos na conformação de novos horizontes
na pesquisa acadêmica sobre SAN, ainda que seu
efetivo deslocamento do foco econômico para o
social, no sentido colocado por Guimarães7, se si-
tue num distante ponto de fuga da aquarela brasi-
leira, em suas imensas desigualdades.

E, neste ponto, gostaríamos de dirigir nossas
considerações para uma perspectiva situada na es-
fera dos projetos de vida e de realização dos seres
humanos e do papel que o complexo alimento-ali-
mentação-nutrição aí exerce. Sem, com isso, querer
que o conceito de SAN abarque tudo e se dilua num
vasto oceano que não leva Ulisses à sua Ítaca, mas
entendendo a necessidade de considerar o que

Tabela 1.     Dados sobre os grupos de pesquisa no país5 e sobre os que mencionam segurança alimentar e
nutricional (SAN)6 nos censos de 2006 e 2008, Brasil.

Instituições
Grupos de pesquisa
Linhas de pesquisa
Pesquisadores (P)
Estudantes
Pesquisadores doutores (D)
Doutorandos
D/P em %
Dinamismo
Consolidação

Brasil

403
21.024

105.713
90.320

128.969
57.586
20.092
63,7%

0,35
0,16

SAN

37
54

345
563
301
385

37
68,4%

0,10
0,12

Brasil

422
22.797

115.778
104.018
160.931

66.785
23.484
64,2%

0,35
0,15

SAN

48
72

468
714
474
500

51
70,0%

0,10
0,11

2006 2008

Censo
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Ayres8,9 nos coloca como um “compromisso das
tecnociências da saúde, em seus meios e fins, com a
realização de valores contrafaticamente relaciona-
dos à felicidade humana e democraticamente vali-
dados como Bem comum”.

Consideramos que a reflexão sobre essa pes-
quisa necessita seguir por caminhos que conduzam
a um constante devir, esforços no sentido de pensar
a ciência em suas bases morais e éticas e tendo em
conta muito mais que referências normativas para,
sim, considerar os encontros de subjetividades na
construção e reconstrução dos modos de estudar
as relações entre seres humanos e com a natureza
mediadas pela comida.

Para além e, ao mesmo tempo, tendo em si o
alimento que garante a sobrevivência e o nutriente
em sua incessante busca de controle de riscos à
saúde, essa pesquisa, ainda que crescente, carece
investir em novos olhares sobre a comida, como
uma das nossas fontes de felicidade, parte indisso-
ciável de nossos projetos de bem viver, boa comida
integrada ao bem comum. Porquanto seja a comi-
da, simultaneamente, expressão do individual e do
relacional na vida em sociedade. Porquanto se cons-
titua, a comida, em conceito central ao domínio da
alimentação, esta que se volta para a construção
de saberes sobre o alimentar como expressão do
trabalho e da divisão da riqueza; como códigos,
linguagem, manifestação de cuidado do outro, de
carinho, de respeito, de consideração, de compre-
ensão, de compaixão, de amor; e como o que se
presta à representação, à reflexão sobre o próprio
pensamento, o que serve para pensar sobre o ser
humano10.

Tentando, num movimento direcionado, pen-
sar alimentação e comida como operadores de bus-
ca e recuperação de informações no espaço da ciên-
cia, encontramos que os descritores em ciências da
saúde11 nos apresentam alimentação em seu signi-
ficado estritamente dicionarizado, a saber: “é o ‘ato
ou efeito de alimentar(se)’ ou ainda ‘abastecimen-
to, provimento, fornecimento’”; e, nesta mesma
base, “comida” é palavra-chave nos leva tão só à
“Epilepsia Reflexa Induzida por Comida”. Hoje, “ali-
mentação” nem sequer existe nas taxonomias insti-
tucionais das tabelas de áreas do conhecimento uti-
lizadas pelas agências de fomento brasileiras.

Construir lugares de ciência incluindo projetos
de emancipação, de felicidade do ser humano no
âmbito da alimentação e nutrição é desafio de gran-
de monta. Caminho que precisa ter em conta desde
mínimos procedimentos de inserção precisa e rigo-
rosa de conceitos em bases de dados, para que seja
possível operar com elas como fontes cada vez mais
fidedignas de informação, até a permanente reflexão
sobre os conceitos, seus alcances e consequências.

Registramos, como fim e princípio, nosso reco-
nhecimento à revista Ciência e Saúde Coletiva ao
manter esta sessão que nos propicia, neste caso,
uma das primeiras sequências de discussões volta-
das especificamente para a análise da pesquisa que
se realiza no âmbito acadêmico acerca da geração
de conhecimentos e saberes sobre SAN no Brasil.
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